
ANEXO 18.7 - RELATÓRIO DO 2º CICLO DE ATIVIDADES 



1. SÃO DOMINGOS 

 

Reunião - 21/01 

A equipe do Ecos do Madeira reuniu-se com membros da diretoria da 

ASPARDS com o objetivo de apresentar uma retrospectiva das atividades 

desenvolvidas em 2012, avaliar os avanços e planejar ações para 2013. Nessa conversa, 

a equipe destacou a efetiva participação dos moradores e a importância da parceria da 

Associação com o Programa nesse processo de fortalecimento e autonomia da 

comunidade. 

 Foi feito um apanhado geral do acontecido até a presente data. Levantou-se a 

questão do transporte na comunidade e do posto de saúde e foi dito pela equipe que, 

independentemente de tais questões serem de responsabilidade do governo municipal, o 

Ecos do Madeira apoiará a comunidade na busca por respostas. O morador José Alves 

ressaltou a falta de união de alguns moradores. A equipe pontuou que os moradores que 

não participaram dos encontros anteriores ainda não têm noção dos objetivos do 

Programa de Educação Ambiental. A equipe relembrou as Rodas de Prosa sobre 

Fortalecimento Social que surtiram efeito positivo na comunidade. Durante as 

conversas, questionou-se sobre a empresa de materiais plásticos que poderá atuar como 

parceira na comunidade. A equipe informou que a empresa em questão é a Amazon 

RCP (reciclagem de materiais plásticos) que poderá comprar os resíduos plásticos da 

comunidade. Acrescentou que um representante desta empresa estará na Associação 

local no próximo dia 29/01, quando apresentará como a empresa trabalha. Para encerrar 

o encontro, foi dito aos membros da diretoria que a presença nos encontros e nas ações 

encaminhadas pela comunidade é de suma importância na busca da autonomia e que, 

dentro do Programa de Educação Ambiental, a parceria comprometida é o caminho para 

as realizações.  

 



   

 

Reunião – 29/01 

Houve uma breve introdução dos assuntos levantados no Plano de Ação e 

apresentação da Empresa Amazon RCP, que falou aos moradores sobre o processo de 

reciclagem; tipos de materiais utilizados e comprados. Os moradores falaram que já 

estão separando plástico e metal e mostraram as bags no galpão. O representante da 

empresa Amazon RCP, Jander, conversou com os moradores sobre o recolhimento do 

material, valor do quilo do PET e avaliação da logística a ser utilizada para levar o 

caminhão da empresa até a comunidade para buscar o material.  

Na sequência, a equipe repassou uma orientação sobre a separação e coleta dos 

materiais plásticos e metais por meio de slides.  

Seguindo o Plano de Ação desenvolvido com a comunidade, foi dado 

encaminhamento para a próxima atividade, que é a transformação de materiais em arte e 

artesanato: Oficina de Resgate Cultural e Valorização da Identidade Local Por Meio da 

Arte (reciclagem de papel). 

 

 



 

 



Oficina de Resgate Cultural e Valorização da Identidade Local por meio da Arte – 
reciclagem de papel 

 

Comunidade: São Domingos 

Carga horária: 36 horas - Período: 6 dias 

 

Objetivo 

Minimizar o descarte do papel, por meio da arte e transformação, resgatando a 
identidade cultural dos moradores da comunidade. 

1º dia - 06/02/2013  

Foi apresentado aos participantes o objetivo da oficina: aprender a fazer objetos de 
papel machê que façam referência às tradições da cultura local e pessoal dos moradores 
do São Domingos. Entende-se que, dessa forma, agrega-se maisvalor à produção, já que 
o artesanato muito procurado por turistas é aquele que faz referência a alguma tradição e 
ainda contribua com a preservação do meio ambiente. 

Em seguida, foi apresentada a programação da oficina, como se descreve a seguir: 

� Resgate cultural e descoberta da identidade local (06/02); 

� Folha de papel reciclado (06/02); 

� Papel machê e painel (07/02); 

� Papel machê e painel (08/02); 

� Papietagem, qualidade da produção e tarefa para casa (14/02) e 

� Divulgação da oficina e exposição dos produtos (15/02). 

Os participantes começaram a picar o papel, deixando de molho em baldes, para, em 
seguida, baterem no liquidificador. Depois, transferiam a massa para uma bacia grande 
misturada em água para tirar o molde da folha de papel com auxílio da tela emoldurada. 
Logo em seguida, as molduras eram colocadas no sol para secar.  

Depois dessa pratica, foi iniciado o trabalho de preservação e valorização da identidade 
local utilizando a metodologia da Árvore dos Sonhos, por meio da qual foi lembrado o 
objetivo da oficina: criar objetos de papel reciclado que tenham uma identidade e uma 
importância cultural para os moradores do São Domingos. A instrutora solicitou aos 
participantes que, sozinhos ou em grupos, desenhassem no papel madeira as suas 
tradições culturais, do trabalho e vivências, retratando o passado (antes de morar no São 
Domingos), o presente (retratando sua vida no São Domingos) e o futuro (o mapa dos 



sonhos). Em seguida, cada participante apresentou sua produção. A instrutora definiu 
esse momento como sendo muito importante para todos os dias da oficina, pois ali 
estava a memória que os participantes poderiam acrescentar aos objetos que iriam 
produzir. 

 2º dia - 07/02/2013 

A instrutora conversou com a turma sobre valorização da identidade local; juntos 
prepararam a massa do papel machê e confeccionaram um painel retratando a realidade 
de cada morador do grupo. 

 3º dia - 08/02/2013 

Confecção de objetos de papel machê, ênfase na cultura e cotidiano de cada morador. 

4º dia - 15/02/2013 

Os participantes trabalharam com as peças produzidas e já secas e também iniciaram um 
novo processo na confecção das peças de papel machê, fazendo uma massa diferente 
daquela que foi feita no inicio da oficina. Começaram a lixar as peças secas para corrigir 
imperfeições, já iniciando a pintura. Foi percebida uma dificuldade dos participantes 
para a pintura - para muitos esse foi o primeiro contato com a pintura em objetos 
pequenos. Outra dificuldade foi o fato de criar algo novo, não apenas copiando, ou 
seguindo um modelo pré-estabelecido. Mesmo com essa dificuldade, os participantes 
eram incentivados a criar algo original e que retratasse de alguma forma sua cultura e 
seu cotidiano. 

5º dia - 18/02/2013 

A instrutora apresentou aos participantes outra técnica de utilização do papel para 
confeccionar objetos, “a papietagem”, e fez uma demonstração dessa técnica. 
Realizaram pintura do painel e acabamento das peças de papel machê. 

6º dia - 19/02/2013  

Bate-papo sobre: 

As técnicas aprendidas – Foram resgatadas as definições apresentadas no primeiro 
dia. Papel machê é a massa de papel triturada misturada com cola;papietagem são tiras 
de papel coladas umas nas outras sobre um molde; . E folhas de papel reciclado é o 
papel transformado em uma massa que, misturada com água e utilizando-se o molde das 
telas, dá origem a novas folhas de papel. 

Foram abordadas novamente essas definições, pois, no início da oficina muitos dos 
participantes tinham dúvidas sobre o que era o “papel machê”, inclusive acreditavam ser 
algo totalmente diferente do que é. Mas, nesse momento, foi feita apenas uma revisão 
sobre as técnicas e os diferentes modos de utilizá-las. 



As percepções que ficaram – Nesse momento, a instrutora fazia algumas indagações, 
como demonstrado abaixo: 

Durante a oficina... 

� O que mais chamou a atenção? “Essa técnica foi uma novidade, poder utilizar o 
papel que seria queimado”; “É fácil de fazer, não dá para imaginar que é papel!”. 

� Qual o valor desse trabalho? “Aprendizado, conhecimento, ampliar o aprendizado 
para fazer mais coisas”; “Montar ateliê, criar mais peças...”. 

� Alguma outra ideia para aproveitar o aprendizado? “Conseguir materiais, fibra 
da bananeira, papel machê e se organizar para a venda, participar de feiras…”. 

Noções de qualidade na produção artesanal: 

� Matéria-prima – facilidade de obtenção; 

� Técnicas de produção – domínio da técnica visando à qualidade da produção; 

� Valor às referências mais significativas e tradicionais da região – é importante que 
essas referências estejam caracterizadas nos produtos; 

� Personalidade do Produto/ Identidade Visual – o produto precisa ter uma 
identificação, uma logomarca; ele precisa demonstrar de onde veio e como foi feito. 

Como devemos apresentar nossos produtos: 

Toda criação é especial e deve ser feita com perfeição em todos os detalhes. 

1 - Valorizar o que foi feito; 

2 - Saber do que o produto é feito; 

3 – Conhecer o público consumidor; 

4 – Quais embalagens e informações importantes o produto deve conter; 

5 – Além do produto apresentado existe uma história ou um conceito que deva ser 
informado, em etiquetas ou folhetos? 

Avaliação dos objetos produzidos, levando em consideração alguns quesitos - nesse 
momento a instrutora escolhia aleatoriamente os objetos confeccionados durante a 
oficina e perguntava aos participantes como o produto se apresentava em relação aos 
quesitos: resistência; beleza; originalidade; acabamento. Cada participante manifestou 
sua opinião em relação aos objetos apresentados. 

Organização do espaço para a exposição 

Concluídas as atividades de confecção das peças de papel machê, papietagem e papel 
reciclado, todos os participantes começaram a organizar o espaço para a exposição dos 



resultados da oficina, onde estariam presentes outros moradores do São Domingos e 
comunidades vizinhas. 

Exposição dos produtos 

O Sr. Paulo Fernandes realizou a abertura da exposição, falando sobre a importância do 
aprendizado adquirido durante a oficina (“Como é simples reciclar o papel e quantas 
coisas interessantes podemos fazer”) e convidou a todos os presentes para aprenderem 
essa técnica, para que a comunidade organizada possa produzir outros produtos. Em 
seguida, passou a palavra à instrutora, que falou sobre os objetivos da oficina, a 
importância do papel, as técnicas que os participantes aprenderam e sobre o principal 
componente desse trabalho, que foi a criatividade dos participantes que procuraram 
retratar suas tradições culturais nos objetos produzidos durante a oficina. Na sequência 
os participantes foram chamados para receber o certificado de participação na oficina. 
Ao final os participantes acompanhavam os visitantes para apresentarem a sua 
produção, falar como foi produzido, sobre a técnica utilizada e a importância cultural 
inserida naquele objeto, entre outros aspectos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Nos seis dias da oficina “Resgate Cultural e Valorização da Identidade Local por meio 
da Arte (Reciclagem de Papel)”, obteve-se um resultado que surpreendeu a todos os 
participantes, que não imaginavam a possibilidade de inventar tantas coisas diferentes 
com papel machê e, ainda assim, desenvolver algo único: “a utilização da sua 
criatividade”. Já que o objetivo da oficina não era apenas “aprender a técnica do papel 
machê”, mas também desenvolver a criatividade dos participantes na confecção de 
produtos com valorização da cultura local e pessoal, trazendo aos produtos um 
significado mais valioso para quem o produziu, e para os que vão admirá-lo.  

Buscar inspirações mais profundas para os objetos não é tarefa fácil, mesmo assim, os 
participantes conseguiram compreender a importância da originalidade e valorização 
das características locais e pessoais, que poderiam ser expressas por meio da arte. Cada 
um colocou em seus produtos características individuais, mesmo sabendo que os traços 
não estavam perfeitos e que o acabamento deveria ser melhorado; valorizaram o que foi 
criado por eles mesmos. 

Outro aprendizado importante que marcou a oficina na opinião dos participantes foi a 
facilidade em transformar o papel em diversos produtos interessantes, “objetos que 
costumamos ver e não imaginamos que são feitos de papel machê”.  

A partir da oficina, a turma se sentiu motivada a criar um grupo dentro da Associação 
para produzir artesanato de papel machê, fibra de bananeira e outros que venham a 
aprender como cestaria de cipó e de fibras, por exemplo.  



    

 



    

 

 

 

 

 

 

 



Listas de Presença 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



2. NOVO ENGENHO VELHO 

 

Reunião - 22/01  

Estiveram presentes na reunião com a diretoria da Associação o Sr. Rogério, 

presidente, e o Sr. José Machado, conselheiro. Aproveitando a presença deles, a equipe 

fez uma memória de todo o trabalho realizado e de como está o desenvolvimento da 

coleta do material plástico na comunidade. Perguntou qual o entendimento dos dois a 

respeito do Ecos do Madeira. Rogério falou que é ajudar no desenvolvimento e 

melhoria da comunidade para que possam ter um lugar melhor para se viver. Ele 

também disse que muitos moradores ainda não entendem o trabalho que está sendo 

realizado, enfatizando que é importante mensurar o entendimento da comunidade sobre 

o trabalho e esclarecer pontos que não estão claros.  

A equipe destacou que a parceria entre Ecos do Madeira e comunidade é 

fundamental para a construção de um lugar melhor para se viver, buscando meios para 

seu desenvolvimento e autonomia. Foi reafirmada a importância da participação das 

lideranças nesse processo, sendo estas convidadas a participarem de forma mais 

proativa nessa construção. Em seguida, foram mostrados outros temas geradores que 

poderiam ser trabalhados com a comunidade e foi perguntado quais deles a comunidade 

gostaria de desenvolver. Eles responderam que o fortalecimento dos grupos é 

importante para apoiar o Projeto Vitrine que está sendo desenvolvido na comunidade. 

 

Roda de prosa - 30/01 

Antes de iniciar a Roda de Prosa, a equipe foi até o ponto de coleta, localizado 

na Casa de Farinha, para observar as bags e os materiais que estão sendo ali colocados: 

observou-se que existiam muitas PETs (a bag estava quase cheia), um pouco de latinhas 

de alumínio e um pouco de PEAD. As sucatas em geral estavam depositadas bem 

próximas às bags, chegando até a atrapalhar o acesso a uma delas.  

No início da conversa, foi apresentada uma retrospectiva de todo o trabalho já 

realizado pelo Ecos do Madeira naquela comunidade (fortalecimento social e gestão de 

resíduos), na qual foi feita a contextualização dos compromissos assumidos, como: a 

entrega do documento à SEMUSB, a separação de resíduos plásticos e metálicos para 

venda, sendo que os benefícios serão coletivos, revertidos para toda a comunidade. 

Quanto ao ofício, foi informado pela vice-presidente, Srª Marlene, que o mesmo está 



pronto, faltando apenas atualizar o nome do secretário, a data de entrega, o recolhimento 

da assinatura de mais moradores e a entrega na SEMUSB.  

A equipe perguntou se todos os presentes já haviam levado algum material para 

o ponto de coleta (as bags na Casa de Farinha). Os moradores disseram que sim, que 

estão juntando muitas coisas em casa. Foi falado também sobre a percepção que a 

equipe teve do local, que estava com mato e com sucatas atrapalhando o acesso a uma 

bag. Quanto à identificação das bags, foi perguntado se estava clara para todos. Todos 

concordaram que realmente precisa ser feita uma limpeza no local e melhorias na 

identificação, mas que iriam conversar com outros moradores para realização dessas 

tarefas. 

 

Registro Fotográfico – Novo Engenho Velho 
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3.  RIACHO AZUL 

  

Reunião – 21/01 

A equipe do Ecos do Madeira foi à comunidade mobilizar os membros da 

diretoria da ASPRAZUL para participarem de uma atividade de planejamento dos 

deveres da diretoria e da comunidade. A equipe visitou os membros e entregou convites 

para atividade que será realizada no dia 26/02/13, às 15h30, no Centro Comunitário. 

Durante a visita, a equipe fotografou o acúmulo de lixo exposto às margens do Lago 

Azul e conversou com alguns pescadores sobre esse lixo que está sendo deixado pelos 

frequentadores do local. 

 

Registro Fotográfico – Riacho Azul 

 

 

 

Roda de prosa - 29/01 

Nesta Roda de Prosa, participaram seis moradores, entre eles a Sra. Neuraci, 

presidente da ASPRAZUL. A analista socioambiental Joana Martins, da equipe de 

Saúde Pública da SAE, e o Sr. Francisco, representante da SEMUSA, também 

estiveram no encontro para fazer um breve esclarecimento e sensibilizar os moradores 



para a campanha de borrifação domiciliar. O espaço para o esclarecimento foi solicitado 

devido à grande resistência da comunidade em aceitar a borrifação em sua casa.  

A equipe iniciou as atividades fazendo uma breve memória de todo o processo e 

perguntou aos moradores qual o entendimento deles sobre aquele trabalho. A moradora 

Edimar disse que o trabalho da equipe era ajudar a comunidade a resolver seus 

problemas. Como os demais moradores não souberam responder, a equipe reafirmou o 

que a moradora falou e complementou dizendo que aquele trabalho tinha o objetivo de, 

junto com os moradores, contribuir para uma comunidade mais autônoma, para que 

saibam discutir e buscar soluções para os seus problemas. Disse, também, que dariam 

continuidade às atividades a partir daquele dia e que o representante da Amazon RCP, 

Jander, faria uma apresentação do trabalho da empresa e tinha como objetivo firmar 

parceria com a comunidade para a reciclagem da PET. Os moradores ficaram bem 

animados com a possibilidade de contribuir para uma comunidade mais limpa e unida. 

Ao final, o representante deixou as bags, e os moradores escolheram o galpão 

para colocarem as grandes sacolas. A cartilha sobre a reciclagem do plástico foi 

distribuída e foi explicado, passo-a-passo, a separação das PETs. Os moradores foram 

convidados a fazerem sua coleta, entregarem a cartilha para mais três vizinhos e 

convidá-los a fazerem a coleta da PET também. Todos concordaram. Ainda foi 

discutida a possibilidade de a equipe apoiar com uma campanha para conscientização 

dos turistas que jogam lixo às margens do igarapé. Segundo os moradores, todos os 

dias, mas principalmente aos fins de semana, o igarapé fica cheio de lixo e isso é muito 

ruim para a comunidade. 

 

Registro Fotográfico – Riacho Azul 

 

 



  

 

Roda de prosa – 26/02 

 A Roda de Prosa começou com a discussão sobre a necessidade de realização de 

uma campanha para sensibilizar os frequentadores do igarapé Riacho Azul sobre a 

importância da conservação do local. Em seguida, a equipe iniciou o planejamento da 

campanha com os membros das Associações do Riacho Azul e São Domingos.  Foi 

definida a data para realização da campanha (16/03), horário (8h30), equipes de trabalho 

e material a ser utilizado (folder, faixas, cartazes, etc..). As Associações se 

comprometeram a conversar com os moradores de São Domingos e Riacho Azul para 

definir o nome da campanha e produzir desenhos e frases para os cartazes, folder e 

faixas. O material deverá ser entregue para a equipe do Ecos do Madeira no sábado, dia 

02/03.  

Após a discussão da campanha, os moradores de Riacho Azul relataram que já 

haviam conversado com a equipe da EMATER sobre a realização de um mutirão de 

limpeza do igarapé e instalação de placas educativas. Os moradores solicitaram que 

nesse primeiro momento não houvesse a participação dos órgãos ambientais (SEDAM, 

BPA) - eles mesmos gostariam de realizar a atividade.   

Aproveitando a oportunidade, o grupo decidiu organizar o mutirão para ser 

realizado no dia 02/03 e que essa atividade sirva como lançamento da campanha. Diante 

dessa definição, a equipe do Ecos do Madeira propôs construir o planejamento com a 

participação de todos: o que é necessário para realizar o mutirão?  

O mutirão será realizado pelas Associações com apoio da EMATER e Ecos do 

Madeira, no dia 02/03, de 9h às 15h, com local de concentração no Casarão. As equipes 

de trabalho serão formadas por representantes das duas comunidades, EMATER e Ecos 

do Madeira. Os moradores irão providenciar rastelos e caniços; a EMATER e Ecos do 

Madeira ficarão responsáveis pelas luvas e sacos e pela coleta do lixo. Também ficou 



combinado que o Ecos do Madeira irá providenciar bonés (SAE) e coletes de TNT para 

identificação das pessoas que participarão do mutirão. Assim como lanche, água e som. 

Presentes na Reunião:  

• 02 representantes de São Domingos: Silvania e Jaqueline 

• 05 representantes de Riacho Azul: Francisco Pandolfi, Neuraci Monteiro, Edmar 

de Souza, Raimundo Cordeiro e Vanessa Ferreira. 

• 02 Representantes da EMATER 

• Equipe Ecos do Madeira: Eulina, Roberian e Marta.  

 

Registro Fotográfico – Riacho Azul 
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4. VILA NOVA DE TEOTÔNIO 

 

Reunião – 22/01 

Nesta reunião, com a participação de três membros da diretoria da Associação 

(Rosimeire, Marcelo, Josenias), a equipe do Ecos do Madeira apresentou uma 

retrospectiva das atividades desenvolvidas em 2012,  avaliou as ações realizadas pela 

comunidade, parabenizou a Associação pela participação, enfatizou a importância da 

parceria da Associação com o Ecos do Madeira e falou dos desafios para 2013. Josenias, 

presidente da Associação, falou: “Foi importante o trabalho do Ecos do Madeira. Já 

vimos, a partir desse trabalho, um grupo de mulheres e crianças se organizar para 

realizar mutirões de limpeza da comunidade. Essa iniciativa chamou atenção dos 

moradores. Nossa Vila está limpa. Agora temos que realizar uma campanha e envolver 

toda a comunidade”. Marcelo, vice-presidente da Associação, ressaltou que quer 

parceria com o Ecos do Madeira e a UNIR para organizar a Casa de Cultura Local. Eles 

falaram da agenda da comunidade e informaram que o ideal é que os encontros do Ecos 

do Madeira aconteçam  às terças e quintas. 

Diante do indicativo da Associação, a equipe agendou a Roda de Prosa com a 

comunidade para o dia 05/02/2013, às 15h30. 

 

Reunião - 07/02 

A reunião teve a participação de 10 moradores, e a equipe deu inicio 

perguntando qual o entendimento deles a respeito do trabalho realizado pela equipe do 

Ecos do Madeira. No entendimento da moradora Joana, aqueles moradores que 

participam desde o início dos encontros do Ecos do Madeira estão entendendo os 

objetivos do programa. Relatou que, juntamente com outras moradoras, estão dando 

continuidade ao trabalho de limpeza na comunidade, bem como buscando apoio de 

outros moradores. A equipe parabenizou e valorizou o empenho dos que sempre estão 

buscando a autonomia da comunidade, mostrando que o compromisso de cada um gera 

resultados favoráveis para todos; destacou, como exemplo, a limpeza do Centro 

Comunitário. Os moradores foram convidados a continuar sendo agentes 

transformadores por meio de suas ações.  

O próximo encontro ficou agendado para o dia 22/02, quando será discutido o 

planejamento da campanha de conservação da comunidade. Quanto ao interesse da 



comunidade em trabalhar o resgate cultural, foi combinado que, após a campanha, a 

equipe fará essa discussão com o grupo. 

 

 

 

 

Registro Fotográfico 

 

 

 

 

Roda de prosa - 22/02  

O que estava planejado para esta atividade era iniciar a organização da 

Campanha de Conservação da Comunidade. Mas, devido a uma reunião da Equipe do 

Fundiário/SAE com os moradores com comércio na praia, não foi possível realizar o 

que havia sido planejado. 

A equipe entregou o Informativo aos moradores presentes e agendou para o dia 

01/03, às 15h30, para trabalhar na organização da campanha. A equipe solicitou aos 

presentes que convidassem os outros moradores para participar. 



A equipe do Ecos do Madeira tem observado que a maior participação nas Rodas 

de Prosa é do grupo das mulheres que já fazem parte de outras atividades desenvolvidas 

na comunidade, como, por exemplo, o  projeto de artesanato e biojoias e o comércio da 

praia.  

 

Registro Fotográfico 
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5. SANTA RITA 

 

Reunião – 28/01 

 A equipe do Ecos do Madeira reuniu-se com 03 membros da diretoria da 

ARESANTA para fazer uma retrospectiva das atividades realizadas em 2012 na 

comunidade. Questionados quanto ao entendimento do programa e participação nos 

encontros, responderam que participaram somente da apresentação do programa, ou 

seja, do evento “Tenda Ecos do Madeira”. O Sr. Artur Duarte, presidente da 

ARESANTA, indagou sobre algumas pendências da SAE para com os moradores. A 

equipe interviu, esclarecendo os objetivos do Programa de Educação Ambiental. O Sr. 

Artur também falou que tem verificado comentários sobre coleta de materiais plásticos, 

mas que não tem mais informações, fato esse também explicado pela equipe. O morador 

Domingos Mendes entende que ações voltadas para o fortalecimento social ainda devem 

ser mantidas no reassentamento. A equipe falou que é fundamental a participação da 

Associação nas atividades desenvolvidas no local e reafirmou o interesse do Ecos do 

Madeira em trabalhar em parceria com as Associações em busca do fortalecimento e 

autonomia das comunidades.  

 

Registro Fotográfico – Santa Rita  

  

 

Roda de prosa (1º pólo) - 31/01 

A equipe iniciou agradecendo a presença dos nove moradores e perguntando 

qual o entendimento deles sobre o Ecos do Madeira. A moradora Ivone da Silva disse 

que é “ajudar sobre a questão do lixo”. O Sr. José Gomes disse que “essa questão do 

lixo é para as senhoras donas de casas que têm tempo para isso e que os homens não 



podem ficar perdendo tempo com essas coisas porque têm a plantação e criação para 

cuidar”. A equipe esclareceu que cidadania e respeito ao meio ambiente são deveres de 

homens, mulheres, crianças, jovens e idosos, enfatizando que a discussão sobre a 

temática Resíduos foi definida como prioridade pelos próprios moradores. Esclareceu, 

também, que o programa ECOS do Madeira tem como objetivo trabalhar junto com os 

moradores para o desenvolvimento de uma comunidade mais unida, participativa e com 

autonomia para discutir seus problemas e buscar soluções. 

Em seguida, a equipe fez uma breve retrospectiva das atividades desenvolvidas 

em 2012, avaliado os pontos alcançados e os que ficaram pendentes. Foi entregue a 

cartilha sobre o plástico e explicado detalhadamente o processo de separação das PETs. 

Nesse momento, os participantes sugeriram que fosse construída uma cobertura na área 

do casarão para colocar 4 bags. O Sr. José Gomes se comprometeu em doar as telhas, o 

Sr. Mauro, os pregos e a mão de obra e o Sr. Waldir, a madeira. A equipe se 

comprometeu em verificar a disponibilidade do local. 

Quanto à elaboração do abaixo assinado solicitando mais contêineres para 

SEMUSB ficou para ser discutida em outro encontro. Também ficou acordado com os 

moradores que eles, utilizando como apoio a cartilha, conversem com seus vizinhos 

para começar a separação dos pets em suas casas. 

A equipe explicou que, nessa etapa, em função do tamanho do reassentamento, a 

comunidade será dividida em três pólos para facilitar a participação dos moradores nas 

atividades do Ecos do Madeira. 
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Roda de Prosa (2º pólo) - 01/02  

Com a participação de 8 moradores, a equipe iniciou a conversa perguntando 

qual o entendimento deles a respeito do trabalho do Ecos do Madeira. O Sr. Dantas, 

presidente da ASPROJONAS, falou que muitos moradores não têm entendimento desse 

trabalho e que algumas pessoas o criticaram por ter apoiado o programa. A equipe 

explicou que o objetivo do trabalho é contribuir para uma comunidade mais autônoma, 

unida, que saiba buscar caminhos para seu o desenvolvimento.  

O Sr. Dantas sugeriu que as bags que estão na área da ASPROJONAS fossem 

levadas para a escola, já que, onde estão, as bags não estão sendo utilizadas.  Na escola, 

os alunos fariam a coleta das PETs e, com a arrecadação, organizariam a sua  festa de 

formatura. A equipe se comprometeu em conversar com a diretora e confirmar a 

sugestão. A equipe apoiou o presidente da Associação na elaboração de um abaixo-

assinado para solicitação de caçamba para coleta do lixo da comunidade. O Sr. Dantas 

ficou responsável por apresentar o documento para os moradores e colher as assinaturas. 
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Roda de Prosa (3º pólo) – 04/02 

A equipe iniciou agradecendo a presença dos 7 moradores, em especial ao Sr. 

Pedro Sales que cedeu a varanda de sua casa para a realização da atividade, e perguntou 

qual o entendimento deles sobre o Ecos do Madeira. O Sr. Jorge Batista respondeu que 

ouviu falar sobre um trabalho de reciclagem em um dos encontros realizados pela 

equipe Ecos do Madeira com representantes da AMAZON RCP (empresa de reciclagem 

de materiais plásticos). Ao perceber que a maioria daqueles moradores estava 

participando pela primeira vez de uma Roda de Prosa do Ecos do Madeira, a equipe 

falou dos objetivos do programa e fez um resgate das atividades realizadas no Centro 

Comunitário em 2012. Os moradores presentes se comprometeram em convidar outros 

moradores para participar dos próximos encontros. O morador Pedro Sales colocou a 

disposição dentro do seu lote um local para colocação de duas bags para coleta de PETs. 
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Visita - 21/02 

A equipe esteve na casa da Srª Emanuela, secretária da ARESANTA, para 

agendar uma Roda de Prosa sobre a temática Gênero com o grupo de mulheres. A 

equipe foi informada que o grupo já havia conversado com a EMATER, para discutir 

sobre Cooperativismo, processo para criação de uma pequena empresa e o papel de uma 

Associação. A moradora sugeriu que o Ecos do Madeira trabalhe em parceria com a 

EMATER. A Roda de Prosa ficou agendada para o dia 04/03. Emanuela listou o nome 

de 37 mulheres que têm interesse em participar dessa discussão, e a equipe do Ecos do 

Madeira se comprometeu em conversar com essas mulheres e também  com a 

coordenadora da EMATER.   

Nesse dia, a equipe também visitou a escola para deixar informativos. Encontrou 

com o Sr. Artur - presidente da ARESANTA, que informou que está solicitando o 

Ensino Médio por meio de uma parceria com a SEDUC e SEMED. 
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6. MORRINHOS 

 

Roda de prosa - 31/01 

Após uma breve retrospectiva do trabalho realizado em 2012, a equipe passou a 

conversar sobre o mutirão para a construção da cobertura para abrigar as bags na escola 

(definido na ultima reunião de 2012). Foi relatado pelos presentes que essa atividade 

não aconteceu no dia marcado por causa da chuva e também não aconteceu em outro 

momento. Diante da informação, a equipe propôs replanejar a ação e ficou acertado que 

os moradores irão se organizar para a conclusão desse trabalho, a partir de um contato 

do Prof. Amauri, responsável pela escola. Como o professor não estava presente, a 

equipe se comprometeu a conversar com ele e passar essa decisão do grupo. 

A equipe do Ecos do Madeira  reforçou a importância da separação de resíduos 

plásticos e metálicos, e os participantes se mostraram dispostos a fazer esse trabalho de 

separação dos resíduos em suas casas e depois levar até os pontos de coleta definidos 

nesse encontro: na escola e no lote do Sr. José Cerqueira, que inclusive se dispôs a 

construir uma cobertura para abrigar as bags. No encerramento do encontro muitos dos 

moradores se mostraram animados com essa nova percepção de cuidado com o lixo e 

disseram que isso era mesmo muito necessário para a comunidade.  
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7. PARQUE DOS BURITIS  

 

Reunião - 21/02 

A reunião iniciou com a analista da equipe fundiária da SAE, Regina Duarte 

(gestora do Parque dos Buritis) e com o Engo. Nelson, também da SAE. Eles 

apresentaram às senhoras Elenita e Jaqueline (representantes da AMOPAB - Associação 

dos Moradores do Parque dos Buritis) a planta do Cento Comunitário que será 

construído no bairro pela empresa. Regina explicou o projeto de construção e ouviu 

algumas sugestões das moradoras. As sugestões serão apresentadas à SAE para análise.  

Após a apresentação do projeto, a equipe do Ecos do Madeira passou a discutir 

com as representantes da AMOPAB quanto ao registro da entidade: ações já realizadas, 

ou em planejamento. Jaqueline informou que a ata de criação da Associação está pronta, 

faltando apenas registrar. Quanto às ações, as moradoras entendem que, 

independentemente do registro da Associação, podem começar o planejamento de uma 

campanha educativa sobre o tratamento do lixo no bairro, com apoio do Ecos do 

Madeira. Aproveitando a oportunidade, foi informado que a SAE solicitou à EMATER, 

como contrapartida pela cessão de uma casa no Parque dos Buritis, um Plano de Ação a 

ser desenvolvido no bairro. Diante dessa informação, foi definido que na 1ª semana de 

março haverá uma reunião entre Ecos do Madeira, EMATER, Associação e SAE para 

discussão desse Plano de Ação. 

 


